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Paulo, em sua epístola aos Coríntios, revela-se profundo co-
nhecedor da mediunidade, que, aos tempos do Evangelho nas-
cente, era apanágio dos cristãos, os quais, em suas reuniões, 
recebiam a palavra daqueles que os haviam antecedido nos ca-
minhos de Além-Túmulo... 

Ele mesmo, portador de várias faculdades medianímicas, 
instruía os companheiros no exercício de seus carismas para 
que deles soubessem obter o máximo proveito. 

Afi rmava que a mediunidade em si é o mesmo sentido em 
todos, manifestando-se, porém, em cada um de acordo com as 
suas possibilidades, à semelhança da luz, nos variados matizes 
em que se revela.

(...)
É importante que o espírita, ele mesmo, valorize o trabalho 

que esteja sob a sua responsabilidade, sem que se deprecie em 
suas funções, unicamente porque não esteja no exercício espe-
cífi co desta ou daquela mediunidade. 

(...) 
Cooperemos com o medianeiro em luta, porque, para ele, 

não é nada fácil perseverar apesar de si mesmo, tendo que 
exercer um ministério sagrado com os pés atolados na lama ... 
Saibamos auxiliá-lo, porquanto, sem apoio, de fato ele pouco 
conseguirá produzir, mas não o cerquemos com deferências que 
terminem por fazê-lo crer-se o que efetivamente ele não é. 

Conhecemos médiuns que, tidos por expoentes do Movi-
mento, não passam de companheiros que espiritualmente osci-
lam entre a sombra e a luz... Capazes de grandes feitos, igual-
mente o são de atos medíocres. Canais receptivos da inspiração 
superior, por incrível que pareça, conseguem, ao mesmo tempo, 
ser intérpretes das paixões nas quais ainda se comprazem, ser-
vindo de “pasto” para os desencarnados que lhes vampirizam 
as energias. 

As nossas palavras não objetivam senão alertar para o estado de 
indigência espiritual em que os homens vivem na Terra, orbe, sem 
dúvida, onde se congregam espíritos que somente agora abando-
nam a sua condição larvária, lentamente ascendendo na direção da 
Luz... 

Sem que desejemos nos exceder em nossas considerações, in-
terpretemos ainda a assertiva de Paulo aos Coríntios no sentido 
de que é perfeitamente possível que um mesmo espírito opere de 
maneira diferente, através de instrumentos diferentes, por exem-
plo escrevendo por um e curando por outro, valendo-se, é claro, 
do polimorfi smo de suas aptidões. Apenas no sentido de clarear 
um pouco mais o que afi rmamos, é lógico que quem não consiga 
empreender determinada viagem de avião o faça de automóvel, 
de locomotiva ou de carroça, de acordo com o veículo que tenha 
à disposição.
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